Modelo de carta para amantes suicidas - Caio Carmacho
sinto muito as horas

vivas

as palavras

pouco pensadas

pesadas,

inauditas

a ponte púrpura

sem saída

rompida

corte preciso,

escoltando o lado

escuro da pêra

ao fuzilamento,

ao discernimento:

alma não é corpo

alma não é sólida

alma não é viga

luto e rebato

o branco constante

que me sobe as têmporas

com o sangue esquálido

que minhas narinas

escorrem

grito em vão no silêncio

pra ver se no vazio

dos dormitórios

de agonia

ninguém morre
